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BOMBA RURAL 
Illustramos o nosso quinzena.rio com mais uma 

bomba da casa G. A Jauck, a qu,~l como todas as 
outras de que já teem conhecimento os nossos leito-

res, se recommenda pela perfeição com que é cons­
truida. 

E' especialmente destinada para localidades onde 
a área que tiver de proteger fôr muito extensa, espe­
cialmente nas aldeias, porque além de ser leve, pelo 
pequeno espaço que occupa, póde ser facilmente trans­
portada por caminhos íngremes e estreitos. 

A C.'lldcira é füm e mont.'lda sob1·e um caixilho 
de ferro que fórma o corpo de viatura, havendo ape­
nas 1\ retirar a lança e parelha, e a collocar os va­
raes da picot.a nos braços, para a machina ser posta 
em acção. 

Pela gravura se vê que, tanto pódc sei· alimen-

tada com agua lançada na caldeira, como por absor­
pção por meio de tubos aspiradores. 

Pelo Jaclo ele traz da caldeira existe uma pequena 
caixa para trnnsporte de ferramenta miuda e na frente 
tem uma bancada com assento para dous bombeiros. 

O dia.metro doa cylindros é de 100 millimotoos; 
a distancia a que alcança o jacto; é de 27 a 25 me.-

---
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tros e o consumo da iigua pox minuto, de 190 litros. 
A reput:ição que tem sabido adquirir o fabricí\nte 

d'estas bomb<•S é univcr«al e dispensa perfeitcmente 
todos os elogios que lhe po$samos fazer, porque mes­
mo já entre nós é sobe:ja e praticamente rcconhecirla. 

y 

E TRISTE 

B' na verdade triste e lastimavel que, corpora­
ÇÕ<JS criadas expressamente para protrgercm e salva­
rem a vida e a propriedade, escolham o local onde se 
manifestH o sinistro pani s~tisfazPrern odios nrnl cabi­
dos, qun.ndo o seu unico fim deveria ser a mutua allian­
ça para combaterem o mal. 

Julgavamos e com fundamento, que os lamenta­
veis acontecimentos queha annos presenciamos em Villa 
Nova de Gaya entre. as corporações de bombeiros, se 
não repetiriam, mas acabamos de ter um desmentido, 
por occasião do incendio que ha dias se manifestou á 
Ribeira, na rua da Lada. 

Eis o caso: A bomba de Villa Nova de Gaya foi 
a primeira a comparecer e a es.tencler as mangueiras; 
e chegando depois a bomba n.0 q. d'esta cidade, ou por­
que não visse ou por ignorancia, tentaram os condu­
ctores passar com a bomba por cima. das mangueiras 
já extendidas, a.o que se oppozeram os de Villa Nova, 
em termos biistante grosseiros, o que deu logar a. igua.es 
amabilidades da parte dos outros, passando em segui­
da a vias de facto, a.té que a. patrulha. de ca.viillaria. 
pôz termo á contenda., distribuindo algumas prancha­
<ias. 

Não sabemos quantos foram os feridos e contusos 
mas o que é certo, é que na ambulanc:ia. do carro dos 
bombeiros voluntal'ios foram curadas cinco pes~oas e 
uma d'ella.s c11nduzida em maca. para casa; st>gundo uns 
po1· ter sirlo a.tropelia.da pela bomba n.º 3 que chegou 
na occasião do conflicto, e sPgunclo outros, por ter le­
vado com um macha.do. 

Ora, st>gundo informações que temos colhido, es­
tas animosidades nascem da resoiução quasi assente ele 
que os bombeiros de Gaya não voltem a fazer serviço 
n'esta cidade e que os do Porto só a.Ili compareçam 
sob certas condiçêies que são impost~s; mas, com fran ­
queza, não nos parece que a occfl.silio para ajuste de 
contas fosse das melhores, quando di:mte dos desor­
deiros, as chammas já devoravam um predio intei ro e 
ameaçavam destruir os que lhe ficavam proximos. 

Foi, talvez, devido á demora que este lamentavel 
conflicto occasionou e ás a.ltercaçêies quasi contínuas du­
rante a faina, que o incendio tomou tão assust.a.dor as­
pecto. 

Affigura-se-nos tão grave este facto, que se torna 
indispensavel aos chefes das duas corpora.çêies, o pro­
cederem \l- um rigoroso inquerito, afim de que os cul­
pados não fiquem i.mpunes, pois que da tolerancia po­
derá nascer maior desgraça, se as duas corporaçêies 
continuarem a estar em contacto como até aqui. 
- Feliz~ente, os bombeiros voluntarios do Porto ti­
veram o bom senso de não intervirem na questão, nem 
a favor de uns nem de outros, tratando unicamente de 
ataCltr, o incendio pelo lado que deveria ser atacado, 
aliás o prejui'zo tei·ia sido muito maior. _ 
; Oonfilj.mos plenamente na intelligencia e ifiustra­
çllo d-0s dois chefes, para que de·commum accordo pos-

B:l.rn combinar o melhor meio de cvita1·em de uma vez 
para sempao, scenas que n;ida illus•ram M dnas corpo­
ravões, porque, imparcialmente fallando, ambas foram 
culpadas. A do Porto, querendo atra\'CSsar as manguei­
ras com a bomba, o que já n!'ío é a primeira vez; e a 
de Villa Nava, dirigindo-lhe palavras que o codigo de 
civi lidad<', de modo algum aconselha. 

Ao digno presidente da camara do Porto e verea­
dor elo pelouro dos incendios, pedimos igualmente ener­
gicas providencias. 

BOMBEIROS MUNICIPAES DE LISBO A 

Acompanhando o mappa que em outro logar pu­
blicamos, o illustre e dedicado inspector geral dos in­
cendios de Lisboa dirigiu ao vereador do respectivo 
pelouro, o seguinte officio : 

o.Ili.mo e ex.mo sr. -Tenho a honra de passar 
ás mãos de v . ex.ª o incluso mappa estatístico do se1·­
vi90 dos incendios n 'esta capital durante o anno de 1882. 
Contém este mappa elementos bastante curiosos e que 
decerto serão devidamente apreciados por v . ex.ª e 
pela ex.ma camarn para com elles se poder fazer uma 
pequena idea não só do es1)antoso movimento dos soc­
corros contrn incendios que houve em Lisboa no refe­
rido anno, mas tambern da efficacia relativa cl'estes 
soccorros. Sinto não possuir elementos preciso~ para 
poder completar est1~ estatística. apresent,mdo om nu· 
meros exactos os enormes valores que furam atl').eaça­
dos pelo fogo, e bem assim os prcjuizos conhecidos que 
elle causou, mas com os meios do que disponho não 
me Ç possível obter nem dos particulares nem mesmo 
das companhias de seguros, os nlgarismos indispensaveis 
para formular taes cii.lculos, sendo est" a razão porque 
os não incluo no mappci; entrct1i.uto servincro-mo ape­
nas dos meus apontamentos, os qu!tes não julgo muito 
distantes da verdade, reputo os valores que estiveram 
ameaçados pelos incendios occorridos n'este anno em 
cerca de dos mil setecentos e e ncocnta e cinco contos 
de reis, o as perdas reaes em cento e sPt')nta e seis 
contos de reis, devendo concluir-se da comparação 
d'estes valores um facto que muito deve orgulluw a ins­
pecção a meu cargo e que por certo será lisongeiro 
para· a ex. •11

• c:imara, por isso que em quasi todas as 
capitacs da Europa e da America é incomparavelmente 
mais curta a distancia que meclea entre os valores amea­
ça.dos pelo fogo e os valores por elle destruidos. 

Além do penosissimo trabalho de extincção que, 
felizmente correu sempre á medida dos meus des~jos, 
mostra-se no mappci quo houve durante o anuo 2245 
corridas das machinas, o que representa. m:iis cl~ mil 
kilometros, e 26:380 corridas de homens ; movimen­
to este que é realmente assombroso, e que custará a 
acreditar quando se pensar no dispendio com elle fei­
to, sabendo-se que um pessoal composto de 6õ0 homens 
que lidou durante o anuo n'este arriscado e penozo 
trabalho custou a quan,tia de 16:4126000, (o que n!'ío. 
chega a 69 réis por homem e por dia,) sendo-me facj l 
demontrar, com mil documentos que tenho presentes, 
que o menor preço que tal serviço tem MS ultimos. 
annos custado ás capitaes mais pobres da Europa re~ ' 
gula por sete. vezefí e meia que o que apresento. > 

1'.>a analyse corup.arativa do dispendio· de cada. 
um dos mezes sahirá o mais irrefütavel argumento em• 
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faTor d:\ vanhgcm e da belleza da nossa ori~inalissi­
ma org•misação, vantagem que ainda conto fazer pro­
greoir e •lll a rigoroza applicação do actual 1·egulamen­
to, e b~ll<'za que em pouco tempo fant com que o nosso 
serviço se eleve ao nível dos melhores que hoje co­
nhecemos. 

Ao frcha.r as sommas d'csta estatiMicci, fazendo 
sevcrn crit icn dos a lgarismos n'clla conticlos, o t iran­
do torlas :\S conscquoncias de uma enorme serio de 
compnmçõ<'R, não posso deixar de me congratular com 
v. ex." e com a ex.ma camara pcl:is conclic;õcs orn que 
se <>ncontrn csto importante serviço de publica segu­
ranç:i. 

Deus guarde a v . ex.• Lisboa o inspecção ge­
ral elos inccndios 10 de füvcreiro de 1883. - Jll.m• e 
ex.mo ~r. vcrC':\flor do pelouro dos inccndios. O inspe­
ctor gorai, Carlos J. Ba1.,.eiros. 

MEM<_ >I~A NDA 

AfaRt:imo-nos hoje da ordem que tinbmnos pla­
ne:iclo S<'guir n'cstcs apontamcnta , :\cerca ele varias 
irregularidades que temos not:vlo no serviço rle incen­
dios, algumas das qua<'s j<i tivemos a sati~fação de 
ver rcm<'diarJaq, nã•> s:i.bemos se por cm1qa elas nossas 
índicaçiic~, mas pre:mmimos que o sejam, visto que 
só t ivornm rcmeclio, depois que parn ellas chamamos 
a nttt•nçí'to ele quem competia. 

Não pense o principal motor doa nossos q•1cixu­
mcs contm a companlúa de bomboil'OS elo Porto, que 
ignonimoR muitos outros factos e irn·gularirlacloti que 
so tcC'm dado o continuam a dar-se. 81.1 a o!leti ainda 
não t<'mos allurlido, é porque <)Uizcmos tcnt:ir com es­
tes ele som<'no~ importancia, se se punlrn. cobro a ou­
tros quc1 lll<'lhor seria nã'> se tornarem publicoq ; m:~s 
se preciso fô «, de-de j:t LhP. a~s<'guramos <1•1e vcrã1.1 a 
luz ela publ:cirlwlr, afim de que a companhia ele incen­
dio~ do Porto firpt(I expm·garla de toda a macula o qno 
todo~ alli t<·nh·m1 direito ao re<pcito e veneração que 
mence o bonib··iro. 

Tratac<·mos hoje apenas do conflicto <la Hiboira, 
ou melhol' 1\irnla da causa immerliata <1uo or1g-inou tão 
fartwnravd occuncncia- o facto do q1tercrem atra­
ves~!\r ft nrnngucfra com a bomba. 

Isto prova unica e simplesmente que o pessoal 
não ei<t t dovirlamcntc exercitado e amC'strn<lo no seu 
mester parn a.<lquirir a fleugma ou i<an~uo frio preci­
so para as occasiõos de sinistro; porque se tal não 
fosse, deveria saber que ao chegar ao local do incen­
dio, o seu primeiro cle•or seria pamr em sitio conve­
niente o depois de receber as ordens do quem 03tives­
se com o commando, ir collocar a bomba onde lhe 
fosso or<len::vlo, mas nunca procedendo da fórma que 
proco<lou. 

Mns dirão os nossos leitoras quo teem conheci­
mento do ro~ulamento municipal, que oxiswm dous 
instruotores para o ensino do pessoal, e na verdade 
assim ó. Orn o que os nossos leitores talvez não sai­
bam, é que d'esses dous instructorcs, ha um que esH 
mais nas condições do que o outro do preencher o Jo­
gar, mas infelizmente o que sabe menos, o que nunca 
deveria ter 11ido nomeado por muita.'i razões, é justa­
mente aquclle que assome a si toda a auctoridaclo, fa­
zendo i.creelitar que tem ordens superiores para tal 
usurpa~'to . D<i isto em resultaclo que os conductores 

longo do aprenderem ª'luillo quo deveriam saber, 
con'uncttcm tropelias como as q:ie infelizmente presen­
ciamos. 

Kão basta <'Dsinarom ao concluctor como deve 
desmontar a bomba, e::tender manguofras e t•.>c:tr nos 
varacs ela bomba; é necessario que ollc aprenda a 
conduzil-11. o a collocal-a convonientomontc para o ata­
que. Parn quo isto se consiga é indisponsa.vol planear 
inccndio~ cm diversas condições e fazei-os comb 1tor 
n 'essa conformidade. 

Ora no caso de lhe porler dar essa incliRpensri.vel 
instrucc;ão 11ão est:i o ind viduo, que timto julga sa­
ber, quan<lo tanto tinha que aprender ; o portanto, 
bom seria qur\ fosse i:mb,tituido po1· outro, o que não 
nos par<'co difficil, h:wen lo, como ha, quem melhor 
possa preencher tal cargo. 

Mas, jA que fallamos de instructol'cs, \'Om a pró~ 
posito porguntarmo.s o seguinte : Havendo como ha 
um insp<'ctor e clous ajurfo.ntcs, não seria mais justo, 
mais raso:wol, que estes fossem os instructoros? 

Se sito estes os chefes quo dirigem os tl'abalhos 
c1a cxtincc;ão doa i11ccnclios, pol'que não deverão igual.­
mente ser os instmctol'es nos exercícios propitratorios 
para a (IXCcuçito cl'csses trabalho:i na occasião do si­
nistro? 

:Xão sabcmo", mas quer parecer-nos que o fim 
que lcvon o nu<:tor elo regulamento a creai· aquelles 
Jogares, f1.1i unicmncntc para que na occasiào cm que 
se organisou a companhfa e cm quo era impo·~ivi>l a 
to lo o pcsNoal ir a Lisboa instruir-se, se <>scolhes11e 
alguem que alli fos~c mnestrnr-so pam rlepoiR onsinar 
os e rn11warlas. Porém, depois do <'nsinaclo~, c>stava 
concluida a sua tarefa e os im<tructoros voltiwiam· .,. 
ser aponm1 os vatl·õc·s das suas machinas o re!lponsa~ 
veis P"la instrue ão do seu pessoal apcna~ , mas não 
se comp1·chond<'u aqsim e ell<ls cont'nu·1m a <'xerccr 
um logM que 11ão tem r,~zã•> do ser. O que se con­
clue, é que ~ão tão intdligentes que cm oito <lia!\ que 
estiveram em Lisboa fic.-iram mcs•res e os r<'sh11tes 
bomb oiros tão faltos de luci.Jcz <lo ospir"o que em 
dous annos 011 mais ain1la não se lmb li aram a po'le­
rem cr tamb"m profo.;sore::! e continuam aindn como 
disc·pulos 

Ilf10 cio convir qne tal não é, o a prova "st:l na 
fórma como O!l outros bombeiros flXCcubim as mano­
brM. - 'l'ito perft•it:11ncnte ou melhor aincla do que 
os proprios professores. 

PMcco-noK1 portanto, que uma reforma no sen­
tido elo so impprimir o logar de instmctor não seria 
desa.ccrta.cl a. 

Incendios em Lisboa 

Durante o mez ele fevereiro, houve em L isboa 14 
incendios, sondo 9 de noite e 5 do dia, tendo começo 
cm fuligem do oharnin6 4 ; em roupa 3 ; explosão de 
petroleo 2; do ga.z 1; em palha 1; aparas elo pnpol l ; 
e no ma.doiramento 1. Deram-se nos seguintes Pª''i­
mentos: em lojas 8; em primeiros andares 2 ; cm se­
gundos 1; terceiros 1; em barrac.llo 1; cm p.-itc-o 1. Oc­
correram nas fregucz as de Santos 3; Santo André 2; 
Anjos 1 ; S. :\famede 2 ; S. 1Iiguel 1 ; S. Estevão 1;· 
S. J osé 1; S. Vicente l; ~Iercês 1; Sant:l Ca.tharinà 
1. A toque de sinos só foram chamaclos os soccorros 
para 1. 
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MAPPA ESTATISTICO 00 MOVIMENTO 00 SERVl~O aos INCENOIOS NA CIDADE OE LIS ~OA 
NO A.NNO DE 1982 

Inceudios !Movimento- corridas ele 
Feri- j 

mentos ]\fortes g, Salvamentos ,,,..---------- ,,,.. ...._____..,_..- - .. ~ ---.,._ ,,...____.._--
~ -~- -~ --------

"' "' Mezes "" "' "' 'ál Ul o 
1l o! '" "' o "' "' l'l .S 

. ., 
"' ~ 'õ "' -"' ~ o Q) 

"' ..e 
~ ~ :::: "' di "' <.> s "' õ 

1 Cd "' .., 
"' "' o ... ;:g ., 
A A 8 Ç::. ~ ~ o .... 

31 

1 

Janeiro .. 1 9 5 8 13 3 164 658 
Fevereiro . 1 6 10 8 9 17 5 183 710 
Março . ... 2 8 11 8 13 21 5 188 738 
Abril . ... 2 6 9 6 lL 17 4 170 604 
Maio . . . - 6 10 5 11 16 5 

1 

139 (il0 
Junho .. .. 8 9 14 7 19 26 8 212 990 
Julho ..... 1 4 10 4 11 15 10 162 740 
Agosto .... 1 10 15 10 16 26 7 242 1015 
Setembro. 4 9 15 9 19 28 5 280 1105 
Outubro . . 8 9 12 8 16 24 

1 
6 248 1010 

Novemb1·0 -- 3 10 5 8 13 5 . 135 554 
Dezembro - 4 12 6 10 16 4 122 48'2 

---- -- -- ---- - --- ---
18 77 137 81 151 282 67 2245 9306 

A Os ferimentos foram duas queimaduras de pequena im· 
portancia. 

B Queimiuluras no rosto e milos. 
C Duas crianças salvas pela propl'ia mãe. 
D Um íe1·imento ele pouca gravidade. 
E Duas crianças salvas pelo soldado n .• 30 ela 5.• compa­

nhia da guarda municipal. 

1 

., ., ., 
"' "' 

., 
"' ., ... tê l'l< 

êi 
... Despendido ., 

Q) d! s ~ "' ... õl '3 .... :; o :::: com •O o o <.> o .s "' "' .s <>-õ "' n extincção "' "' ·.:; "' "' Q) 

"' "' ~ "' ";:: ~ :::: "' 
;.. 

"' P< ... ~ "' .. o ., 
"" "" "" "" "' 2 "" 

., 
"' o o "' 2 o s ,~ "' ... o 1z s z .... o o 

Ç"I í"I .... 

976 2 -- -·- - 1 1 -- 1:101$290 A 
1266 - 3 - 3 - - - 1:11n220 B 
1424 1 1 - 1 2 - 2 1:305~290 e 
13 2 ·- 1 - 1 - - - 1:036$920 D 
1180 1 - - - - - - 1:141.$220 
1735 2 1 - 1 2 - 2 1:298$760 E 
1055 - 1 - 1 - -- - 1:059$540 F 1 
1970 16 2 1 2 2 - ·- 3:112$76'1 G 
2112 6 ·- - - 7 6 1 2:415 1140 
2018 5 1 - 1 8 8 - 1:554$820 H 

040 1 - - - - - - 608.,)600 
7$6 1 - - - - ·- - 57 1~4· 1 

--- - - - -- - --
17074 35 10 1 10 22 15 5 16:412 UOO 

F O Conde de Fa1Tobo morto em resultado de queima­
duras. 

G Uma moi·te, e 16 ferimentos de medianaimportancia. 
H Morreu um homem que depois de ter sido salvo pelos 

bombefros llles escapou elas mãos para se metto&r no incendio. 

Lisboa e inspecção geral dos incendios 10 de fevcroiro de 1883.-0 inspector geral, Carl>s J . Barrefros. 

OS INCENDIOS NO ATERRO 

Sobre este objecto discrctea com :i sua habitual 
sensatez o nosso colkga O Dia1·io de Noticias : 

«Outra vez um incendio intenso se atciou nas es­
tancia~ de madeira da rua de 24 de Julho, devorando 
o valor de algumas dezenas de contos de róis. Üd es­
forços heroicos dos cor~josos bom b.)iros conseguiram 
atacal-o no seu ponto de couvergencia com as incom­
pletas divisões dos est.'l.belecimentos circumdantes; a 
fraqueza. e direcção do vento favoreciam, e o sinistro 
era dominado ao fim de 5 horas de lucta tenaz, arro­
jada e intelligente. Todavia durante essas cinco horas 
·formaram-se, como sempre, perspectivas pavorosiis, de 
catastrt:phes mais ou menos possíveis, que não diremos 
j á .provaveis. O governo e as auctoridacles, a caroara, 
e gra.nde numero de cidadãos que assistiram dirão se 
não estiveram em risco proximo de serem destruidos 
pelo incendio, caso o vonto o ateasse, ou os soccorros por 
qualquer accideute imprt'visto escasseiassem ou se tor­
nassem inefficazes,-o instituto industrial, e os edificios 
que lá ficam contiguos nn rua da Boa Visto'\, as est.o'l.n­
eias e officinas proximas, e se, crcando-se a.Ili um foco 
immenso, não podia communicar-se o fogo, soprando o 
vento n'essa. direcção á grande massa de casas do la­
do norte da rua, e d'a.hi propagar-se na~ casarias da 
encosta, e ir até ... muito longe! São tradiccionaes os 
grandes fogos nas estancias e carvoarias da Boa Vista, 

e a sua lição funesta deve servir para emfim e de vez, 
se adoptarem µrovidcucias energicas que ponham esses 
dcpositos ele ma.terias tão facilmente combustivPis em 
seguro eRt~ido de isolamento uns ele outros, isolando 
igual e absolutamente os grandes erlificios circumdan­
tes. Sem fallar no immcnso incenclio do 18'l!6, que de­
vorou as estancias e a cordoaria, muitas casas particu­
lares, o durou 15 dias, nem nos recentes fogos que 
amcaç.-'\va•11 consumir os J)redios visinhos, basta recor­
dar o do 1858, que destruiu a celebre cstancia de ma­
deira de Thomaz Gomes, e devorou to la a typogra­
phia Castro e diversos predios, por ter falta.do a agua, 
e o vonto sor velocíssimo. 

Que as e~tancias sejam, emfim, divididas entre 
si e dos prodios contigt1os, por grossas paredes, guar­
da-fogos , separadas poi- pequenas ruas longitudinacs e 
inteiramente postas a coberto das faulhas das chami­
nés visinh<1S por tectos de foi.lia metallica, com abas 
da mesma materia, que guarneçam até á altura das pa­
redes os clopositos que abrigarem. Não são obras de 
grande custo relativo, nem diffici l rcalisação, e esses es­
tabelecimentos para não serem perigosos devem sub­
screver a estas ou outras similhantes garantias que a 
administração não póde deixar de lhes impôr em nome 
da segura1wa publica.» 
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B e latorio da Direefão dR R e al .41111oeia­
~iio Jlunaa nitaria Bouabeirolll Vohantariolll 
do Porto no esereieio de 1881-1889. 

(Continuad,o do n.• 23). 

Apresentamos sob o n . 0 7 o balanço geral do 
«Activo o Passi\"O» desde 1 de julho a 30 do sotom­
bro d'cste anno com um subido saldo <lo receita, a 
avultar o fundo da Associação, de 1: 927 $205 réis, 
que junto ao ex.ii>tente em 30 de junho elo anno cor­
rente, prefoz a importante quantia de 8 :479,)850 rs. 

Em seguida vereis o mappa n.0 8, conta tle cR;e­
ceita e Despczil.•, em que esta somma 481,)835 réis, 
que junta a 21 ,S500 réis valor de. recibos ar.ch1va•!os 
por incobr1•vois prefaz 5036335 rói; e a receita attin-
giu a 2 :4306540 réis. . . 

O movimento do «Caixiu obscrvaro1s pelo res­
pectivo mappa n .• 9, que apresoiitn um saldo existen­
te em 3o de setembro de 2:242a110 réis. 

O mappa n.• 10 indica um saldo na conta de 
«Contribuições de socios», isto é, de recibos do men­
salidades cm poder dos respectivos cobrado1·cs na to­
talidade de 401,SóOO réis; o de n.0 11 desenvolve a 
contl\ de c)fatcrial de incendioS> moPtrnnclo um saldo 
de material em sor no valor de 3:4905115 réis. 

P elo valor dos algarismos representados n'esses 
balancetes, ajuisareis do estado fin:l.nceiro . da A~so­
ciação quo Rem duvida se pódc considerar hsongmro, 
o que exemplifica, até certo ponto, a boa vontade que 
a nossa communida.de de esforços produziu. 

SENBOltES: 

Ao findarmos a. narraç."io dos acontecimentos oc­
corridos duranio o praso da nossa adminiRtraçilo e ao 
depositarmos o mandato nas mão~ dos novos delrga.­
dos fazemos votos para que se inaugure pela rcco­
nhe~id<~ nocessida<le e talvez facil realisação, a creação 
de uma li~a fraternal de bombeiros do paiz para, ag­
greruia<los, promoverem recompensa!! por acto~ dr va­
lor commcttidos nos incendios, protogorom aqu"lles 
cuja. sorte sr.ja advt>rsa, concederem so~corros.m~<licos 
e pccuniarios om caso de doe_:iça ou .1m poss!b hdade 
de trabalho, ePt:1bdccerem pensocs às vmvus o orphãos 
que ficarem desprotegidos e inaugurai·?m uma escól~ 
para instl'ucção dos filhos dos bombeiros pobres. E 
tão sympathico o resultado d'est.'\ li~a que decerto não 
faltaní. o P.spuntaneo concurso do todos . 

Pormittam-nos que accentuemos a1ui bom clara­
mente oe Yaliosos serviços dos socios activos que técm 
sempre concorrido para lev:.ntar o conceito da Asso­
ciação, quer pelos seus actos de dedicaçã~, quer m~~­
tendo a melhor harmonia. com os bombo1ros mumc1-
pa.es do Porto e Villa Nova ele Ga.ya - seus irmãos 
no trabalho humanitario. 

E' do tão brilhante merito e digna do tão publico 
reconhecimonto a. generosa. cooperação da ex.ma ar.A 
D. Corinna. Adelaide da Cruz Fernandes nos nossos 
espectaculos dramaticos, ondo tem a.ffirmado deslum­
brantcmente os seus dotes scenicos, que ousamos pro­
por se inicio pelo seu nome a inscripçi.io na classe de 
socios beneme1·itos. 

P elos altíssimos serviços prestados pelos ex.mo• 
srs. José :Martins de Queiroz e illanoel Gomes da Sil­
va :tflattos, dispensando o seu concurso artístico nos 
nossos especta.culos sempre que o sollicitamos, propo-

mos quo sejam inscriptos na cla-sse de eocios beneme­
ritos. 

Oa offerecim'1ntos de soccorros medicos feitos ge­
nerosamente pelo ex."'º sr. dr. Antonio Vict .. rino da. 
Mntta, são de t ito sub:do quilate, que propomos lhe 
seja tambem concedida a. honra de soe o benomo1·ito. 

Cremos de justiça auctorisardes na conformidade 
dns annos pretoritos, que os nomes dos amadores que 
tomaram pMto nos uhmos espectaculos do thoAtro <iil 
Vicente e circo Olympico do Palacio de Crystal assim 
como os de to.tas as pessoas que cotisaram o sou con­
curso, sejam collocados n'um qm~dro do honra em 
letras de oiro, na sala das sessões, pt'O\"ando-se assim 
a nossa gra.•idão. 

Os documentos relativos ao movimento havido e 
referentes ás contas que apresenhmos, exis ~em n'eeta 
secre•a.ria onde os porlereis compulaar informando-vos 
da }(lgalidade das tra.ns<l.CÇÕes realisaitas. 

Se os nossos netos merecerem o vosso bonoplacito, 
ainda que goneroso mas sempre justo, dar-nos-hemos 
por rctribuidos da honrosa commissão que immerocida­
mentc nos confia~tea . 

Porto e secreta.ria da Real i\ ssociação Jlumani­
taria. cBombefros Volunterios do Porto•, 30 do setem­
bro de 1882. 

O 1.0 SECRETARIO DA DffiECÇÃO, 

T uiz da Te1'1'a Perefra T'iamia. 

GRANDE INCENDIO EM LISBOA 

Como a maioria. elos nossos leitores decerto já toem 
conhecimento, na noite do domingo 11 do corrente, 
manifestou-so um grande incendio n'uma.s ostancias do 
madeira, ao Aterro. 

Com a dovida V"enia. transcrevemos elo nosso ex­
cellente collega. ria capital O Dim·iri de Noticias, a mi­
nuciosa dcscripção do sinistro que durante algumas ho­
ras apavorou L sboa. 

cFoi na estancia de madeiras pertencente á sr." 
viuva Lima o Ji'ilhos, estabelecimento qlte occupa uma 
vasta arca elo 180 metros por 12, que se estendo elo 
norte para o aul, da rua da Boa Vista d'ontlo ~cm en­
trada para o Aterro, rua de 24 de Julho, t<'ndo pa.ra. 
a.hi tambem uma po1-ta.. Está no meio elo outros esta­
belecimentos ele igual genoro, ficando-lhe pegada elo 
lado do nasconto a cstancia do sr. Isidro &ares da 
Si!Ya. P ereira, e ao poente o edificio elo instituto, offi­
cinas ela companhia das aguas e a esta.ncia ele madei­
ras elo sr. Neves Cabral. 

O fogo, segundo dizem uns sorradores que fica­
vam recolhidos no sotão de um barra.cão ao centro do 
estabelecimento junto á empena onde se encostam as 
chaminés elas officillll.S da companhia. das agna.s, teve 
comc~:e no ma.doiramento do mesmo barracão. Conta 
um d'esses homens, Joaquim André, que acordando, 
pouco depois da meia noite, viu já as labaredns, que 
se elevavam assustadoras, no ma.doiramento elo mesmo 
telheiro que tem 60 metros. Acordou logo o compa. 
nheiro e um moço e um rapaz sobrinho d 'este, que tam­
bem ficavam n'uma outra. parte elo sotão, e em segui­
da. correu á porta da rua da rua da Boa Vista. a. pedir 
soccorro. Acudiu immecliata.mente o policia n.0 43 da 
da 3.• divisão, quo anelava. de serviço, e os dois cor­
reram a. salvar os papeis, camas, etc., que estavam no 
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sotão, emquanto o guarda nocturno n.0 7, que igual­
mente appareceu, foi chamar a bomba 17 o a da com­
panhia do gaz. 

Após estas machinas chegaram logo outrag, e o 
competente pessoal, assim como começou a afüuir ao 
local grande numero de pessoa.e; curiosas d'estes cspe­
ctaculos tão at<lrradores. 

O fogo tomou rapidas proporções e em menos de 
meia hora o telheiro e grande porç1to de ta.boas de cas­
quinha que ali er- tavam empilhadas, na al•ura de uns 
14 metros, tornaram-se uma enorme fogueira que il!u­
minava o espaço e os pontos mais altos da cidade, e 
que éhamava a attenção do milhares de familias que 
habitam nas casas que têem janella para aquelle lado. 

As labaredas, galgando a parede que separava a 
estancia elo sl'. I sidro, foram comrounicar-se tambem 
ás pilhas de madeira do seu estabelecimento, onde igual­
mente lavrou o fogo com pasmosa intensidade, n'uma 
area <le mais de 70 metros por 20. 

Os bombeiros n.0 • 139, 96, 118 e 134, que fo­
am os primeiros que compareceram. começaram o ata­
que, sobre a dfrrcç1to do 1. 0 patrão n. 0 12, Joaquim 
J osé R i.rboza, no sitio onde o fogo tivera origem, pela 
entrada da rua da Boa Vista, evitando assim que elle 
Se propagasse não só a outras pilha'> como ao.'> predíos 
que defrontam com a mesma rua. 

A este tempo as tones faziam o toque ele 32 ba­
dalarl:t~, dando Jogo o signal do r<'bate, o a <'staçãl) te­
legraphica dos incenclios mandava avançar todo o ma­
terial, que foi chcgnnclo, e com os bombeiros volunta­
rios de Li~boa, Ajuda, Junqucfra, Campolirle, Olivaes 
e um grosso piquete do marinhagem dos navios de 
guerra Vasco da·Gama, Africa, Esteplwnici, Rainha 
de Portugal e D . Fernando, commandado pelos srs. 
officiacs Adrião, Nandim do Carvalho e gnanlr. mari­
nha Galli~, emprehcnderam a penosa tarefa do ataque 
pela fórma seguinte : pela rua da Boa Vista, na estan­
cia rios srs. Vieit.-is, as bombas municipaes n. •• 6, 10, 
13, 15 e 16; na do sr. Iziclro, a bomba da compauhia 
do g ,z, a n.0 1 dos voluntarios ele Lisboa e as muni­
cipaes n .0 • 3, 7 e 8; e pelo lado da xua Vinte e Qua­
tro ele Julho, as dos voluntarioll de Campoliele, B"lem, 
Junqueira e bumba a vapor elo Arsenal da nfarinha; 
na est~ncia <los srs. viuva Lima & Filhos, do lado ela 
Boa ViRt.'l, bomb4s municipa<'S n .0 • 4, 17, 17-A suppor­
te e 12 ; pelo lado ela rua do Instituto .era atacado pela 
dos voluntarios da Ajuda, municipal de Belem n.0 3 
com o SAu pesRoal dirigido pelo sr. ajudante Josué e 
a bomba a vapor n.0 18. 

Dentro dos pateos das officinas da companhia elas 
aguas tnibalharam as bombas dos voluntarios dos Oli­
vaes, e de Lisboa n .º 2, e as municipaes n.•• 1, 2, 5, 
9, 11, 19 e a do couraçado Vasco da Gama. A agua 
que em jorros corria das agulhetas do todas estas ma­
chiuas, a collocaç1to d'estas, e o denodo e coragem com 
quo todo o pessoal trabalhou, conseguiram localisar o 
incendio n'uma area de mais de 2:000 metros quadra­
dos ; de maneira que á-'l 6 horas da manhã podia con­
siderar-se completamente dominado. 

A parte mais importante da estancia elo sr. Izi­
dro foi defendida energicamente pelos benemeritos bom­
beiros voluntarios do Lisboa com a sua ma.china n.º 1, 
ten<lo a seu lado os bombeiros municipaes 130, 138 
e 188 com a bomba n.0 13 e os n.0 •53, 98e131 com 
a. bomba n.0 6 e a bomba da companhia do ga.z, que 
affrontando o enorme calor produzido por aquella im­
mensa fogueira prestaram importante serviço evitando 
que se inutilisassem tão avultados valores. 

O Pr. Santos Viegas snpnrintendentc da limpeza 
- logo que teve conhecimento do fogo, fez sair todo o pes­

soal <]Ue alli estava empregado nas canOÇ<'\S da con­
ducção de agua. 

A's 7 horas da manhã começaram a retirar algu­
mas mach;nas, continuando durante o dia o ataque para 
a complcti\ extincção. 

As ma<leii·as destruídas pelo fogo foram, na es­
tancia do sr. Izidro, cerca ele 20:000 taboas de cas­
quinha, 2:000 ele pinho real, uma poTção de vigas ele 
casquinha e pitch-pine, varas de cast.'lnho, barrotes, 
costanciras, taboado da terra, que, abstraindo o valor 
elos telheiros, se pó~lc cal<;uhr n'urna quantia n1to in­
ferior a 35 contos. Está s.c•gnrn nas companhias Fenix, 
Bonança, Indemnisadn·a, P>·obidade, Ga;rrintia, Segu­
rança do Po1·to, P1·euidente e l<'idelidade no valo!· de 
70 contos. 

No estfl.belecimento da sr.• viuva Lima foram con­
sumidas pelo fogo umas 18:000 taboas de casquinha, 
cujo valor attingo uma cifra supcl·ior a 18 con~os . 

Estava seguro nas companhias Fenix e Boncmça 
em 25 contos . 

Soffr<.>ram t~1mbem alguns pequenos prejuiz9s a 
estancia elo sr. ViP,i tas, as offi.cinas da companhia das 
aguas, e as mobilias de alguns moradores dos pre fios 
que ficam juntos aos cstab .J .. cimcnt-0s incendia·los. 

As primeiras auctoridades que chegaram ao local 
'do sinistro, foram os ~rs . commissario geral, MorMs 
Sarmi:-nto e commissario da tr>rc<'ira divii<ão Ferreira 
elas Neves o o da2.•, o sr. D . Antonio de Noronha; de­
pois foram succcssivamente comparecen<lo os srs. pre­
sidrnte do conselho de ministros, ministro do reino e 
mini~tro das obrns publicas, pre~ide11te da camara mu­
nicipal, commanelant.c <las guardas municip,les, etc. 

Os srs. ministros conservaram-se al!i até depois. 
elas tres horns ela manhã, inrlo o sr. commissario ela 
3.ª divisão arranjar-lhes Jogar commoclo em uma nas 
janellas do antigo cdificio dos srs. Fen"eiras Pintos. O · 
sr. Ferreira elas Neves conservou-se no aterro até às 
7 horas ela manhã. 

O sr. mini~tro elo reino mandou distribuir gene­
bra pl"lo pesson.1 trabalhador, que todo se portou com 
verdMleiro heroísmo n'cssA combate sobre-humano, dis­
tinguindo-se os quo acima mencionamos e outros de 
que não poclémôs reter os uumei.:os. 

Os trabalhos fora.m dirigidos com muito acerto, 
pelo sr. inspector, coadjuwi.do pelo sr. ajudante Con­
ceição, cuja longa experiencia n'cstes trabalhos o torna 
ainda o mais valente e pr;itico ela corpora.{·ão. Ao lado 
d'est~s figurou tambem o segunrlo ajudante, sr. Lapa. 

Todos os empregados de seguros e o sr. Thomaz 
J osé Rodrigues, avaliador das differente companhias, 
trab .. lharam no salvamento das madeiras e valores. 
Compareceram tamb<'m alguns directores das diversas 
companhias de seguros . 

* 
FERIMENTOS 

F·caram feridos nos trabalhos do incendio : Au­
gusto Francisco ele Salles e Rodrigo José de Azevedo, 
com varias cont11s(Jes no corpo ; bom beiro municipal, 
2.0 patrão n.0 58, contusão na face direita; o condu­
ctor n. 0 2 dos voluntarios da Junqueira, distensão no 
pulso; o concluctor n.0 425 do carro 27, escoriação no 
pé esquerdo; o conductor da bomba 17, ferimento no 
dedo indicador, e da bomba 1, ferimento na polpa di­
gita.Ili; o eoncluctor n.0 30, da bomba dos voluntarios 
de Li~boa, ferimento no pulso direito; e o conductor. 
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da b 1mba 11, resfriamento. Um individuo quo no co­
meço do incendio trabalhuva no sah,amcnto de varios 
obj"c"o~, caiu resultando-lho uma contusão na região 
ab.lominal esquerda, do quo recebeu os soccorros me­
dicos em casa do sr. dr . .l!'onseca, modico do corpo de 
bombeiros, que se conservou sompro no looal do sinõs­
tro com outros socios cl.~ ambulaocia que fizeram todos 
estes curativos com o sr. clr. Salgueiro de Almeida.-

BOMBEIROS VOLUNTARIOS OE PENAFIEL 

Damos cm scguicla a nota da recoita o clcspcza 
d'esta associação desclo a sua installação ató 28 do 
passado feverei ro. 

RIWEl'l'A 
Producto da subscripção .. ... .... ... . 
8ubsiclio ela camarii. municip:\I ....... . 
Idem ela «Companhia Garnnti:u ..... . 
Idem da «Companhia Tranquilidade» .. 
Recebi<lo da oamara para concerto da 

bo111 ba velha . ........ . ..... .... . 
Pro<lucto cl'um beneficio pelos srs. Fon-

Sf!CI\ e Fó .. .. ........ . .... . .... . 
I clem da exposição o baimr .......... . 
Subsidio ela camara municipal (1882) .. 
Recebirlo elo sr. Victo1·ioo d=l Costa Gtú-

marã<1s .. ...................... . 
Producto rl 'uma recita pela companhia 

clramatica ele benPficencia, para ser 
applicaclo a dous fardamento~ ...... . 

Recebido da companMa de bombeiros 
por conta . ..................... . 

DESPI~ZA 

Despezas com a installn)ão, feitas pela 
commissão o po.la cli rccc;ão tle 188 t. . 

Concerto da bomba n.0 :.:! o 50 metros 
do m>i.ngucini. ...... . ..•.......... 

Conta ela Aurificia (50 chapas o fitas) .. 
Conta do thcsoureiro (de 1881) .... .. . 
12, baldes, 2 malas e tirantes para a 

bomba n.0 1. .... . .... . .........• 
Carro de nu1torial. .......... .. .... . 
Conta do impressos chi l mp. União . . . . 
Idem do cPeoaficlelonso» ..... .... . . . 
Bomba n.0 1 e todos os pertences .... . 
CQnta de capacetes e charlatciras ..... . 
2 capacetes para os quartelleiros ..... . 
25 metros de espiguilha .. .. .... . ... . 
25 bonets . .......... . ..... ....... . 
24 cordões .................... . .. . 
Diversas despe~ de inauguraçlto .... . 
Concerto da bomba n.0 2. . ........ . 
Coot~ de Abilio J ulio Barboza ....... . 
Agulhetas .......... .... ....... . . . . 
Cordão .. .... . .................•.. 
Anuuucio~ .. ~--· .... , • •.... . ....... 
Fran<jUeletes (12) .... . . ............ . 
Despezas miudas, espanador paninho, ga-

danho, machado . .... ............ . 

765$990 
200J000 
9~000 
50;5000 

456000 

36;5975 
324$555 

50;)U00 

3;)4SO 

4 6270 

70,)880 

1:686;5150 

1321)055 

54J025 
26i$900 
10a660 

171$100 
30015000 
26;)355 
20;)335 

695;)595 
184:)170 

4:$500 
221)250 
25;)000 

9;)600 
11;5000 
4:5290 
4;)670 

10,S500 
160 

• 1:5515 
2b100 

3~385 

88888888 
- ' I' 

Tra11sp>1'le. 
OorrPntes e concerto na maehina u. 0 2. 
10 duzias de archo;es ........... . .. . 
2 carros para o incendio de Barrimau .. 
Quart:illc1ro pago Mé 28 do l!~cvcreiro 

ele 1883 .... . ....... . ......... . 
2 paus para a maca •... .... ... . .... 
Juros d'um:i. letra á. caixa de credito .. 
Conta de Victvdno Barboza da Costa. 

Guimarães ... .... . .......... ... . 
Concerto da escada á crochct .... · .. . . 
Despezas com a exposição e bazar .. . . . 
Despczas com douo fardamentos .. . .. . 
Obras na casa da associação ( cm·pintoi-

ros) ......... ... ... .. ...... .... . 
Anuuucios ....................... . 

Dividas a cobrar de diversos 
subscriptorcs ... . ... . .. . 

Idem de diversos boU1beiros. 
38iS550 

100~150 

3.5090 
4;)760 
61)000 

42:5000 
1;5500 

15;5000 

45275 
16000 

2075545 
511)486 

1:943t$644 
1:685;5150 

2585491 

13~~400 

1201)091 

Em conscquencia de ter saído para Li-boa o 
sr. Francisco da Fonseca Rcgalla, commanclanto dos 
bombeiros Yoluntarios de J\yeiro, foi oncan't'gado pro­
visoriamente do commanclo o sr . .Francisco Pinho 
Guedes Pinto. 

O sr. Regalia deixa vivas saudades nos sous ca­
mara<las que todos lhe tributi"•nm sincera ~tima. Os 
serviços que prestou á corporação quo organisou não 
são de molde a facilmente so esquecerem. 

PA~::-;AMEN' L'O 

A' hora a que outra no prólo o nosso periodico, 
soubemo~ uo trcapasso do .João J<'cl'l'eira Dias Guima­
rã<>s Junior, um bomboiro bonomct·ito o clistincto, fun­
dador da Real Associ;~ão 1Lumanitarin13on1boiros Vo­
luntarios do Porto. 

Succumbiu aos est ragos do uma cruel doença que 
ha tempos lhe torturav:i. a existencia. 

Paz ao sou espirit.o o os nossos sentidos pczi•mes 
aos seus e á illustro corporação que tanto nobili tava. 

O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
PUBLICAÇÃO QUIN'.l'f.NAL ILLVSTRADA 

A CHRONICA 
REVISTA LITTIUtAltLl.1 NO l'ICIO ' A E TBEATRAL 

I APPENSO AO BOM BEIRO PORTUGUEZ 
Pre.;o da. 08~iannturn. fndio.nt_ndo ) 

(Heino) 
Trimestre 
::;emestre 
Anno . . . . . . 

600 réis 
1~000 • 
2~000 • 

(E1t$1."an9elro) 
Trimestre 600 réis 
Semestre 1P'200 • 
Anno . • . •. J. r, ·. . 1 2UOO • 
Numero iwulso . 100 • 

• :i;tedncçilq e ndmi~s~mçii~, i·uo.: do l\Iiranle n.• 9.-Porto. 
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FABRICA OE BOMBAS PARA INCENDIOS 
~10VIDA8 A BRAÇO h A VAPOR 

·· · · ·· ·· DE 

JO.S. BE DUWÊ 
Ll EGE (IJELGICA) 

Fornecedor de diff erentes ed i:ficios do estado da Belgica, 
Franca e Hollanda. 

PRODUCÇÃO A N NUA L 600 BOMBAS 

UNICOS REPRESEN TANTES E M PORTUGAL 

B. MARKERT & c.·--LI8BOA 

G. A. JAUCK @~~ 
L E IPZIG 

l'ABBIC!NTE DE BOMBAS E APP!BELHOS CONTRA lNCEIDIOS 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & C.ª, rua do Sá da Bandeira n.º 6- Porto. 

Porto: 1888.-Tw. de Arthur José de Souza. & Irmão, largo de S. Domingos, 7• 


